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1« ......__. -
va mais habilitado p:,ira bebet' fencler~m, ou provaram demais~" 
11guellas doutrinas, do que o do ou conce rtaram per tal arte os 

JuRY TII EATRAL DO POR'l'O. Porto, que se ressentia de ver na seus rnciocinios , que dellcs se 

I 
emos no Pe,riodico cfos Pobres scena uma eschola de máus cos- colhe o contrario do que perten

-" doPorlo o exlraclo de urna l1:1mes;concluiuvotandoquede- diamconcluif : talo do Sr. S ,n- . 
sessão C't.uete\' e logar em O Jia. 7 v1a. represe~tar-se como itm pr.i- val que, para m,ostrar que o dra
<lo passado noJa1'ytlieatral d'n- mC'tro e1zsaio 1 ! ! - fato depois ma deviarepre!'lentar-se no Por
quella cidaue por occasiào de de haver perguntado ao Sr .. PI'e- (o, disse, - que não e ram pro
lhe ser a ppresentado um novo si<lenle si o drama ern otiginal prios para aquella cid.:!d~ os dra
dr:nna original portugue z inli- ou trnduzidol mas immoraes, -que o. Conde. 
tub1<l o - O Conde A nd e iro Não tem.os a satisfa::iào de co A11deiro devia· por tal ser havi-, 
prod uc,;/io elo Sr. Periní, tra<lu: nhecer nem o auctor, nem o elo, -logo, que estava no caso 
zida pe lo S r. Dias Gnimarens.- t~·ad

1
uctor do Cunde Andeiro, e de representar;-se ! ! ! - Outro, 

Sem term os della conhecimento si a go sabemos das parLe:s li(te- jurado d esfaz~qdo o principio 
alg·u m , lim ilar-nos-he mos a dar rarias doSr. P erini, é 'tudo em em que se fundava o preceden--. 
npeu;:is nm brevejuizo da sessão seu abóno, de maneira que, a · te l'/lCÍocinio, tirou d~lle ames
- tal como a lem os; _ e t,1 nto darern-'se preve nções , nfio lhe ma consequen cia, e pareceu tel:' 
mais franc;unente pod ê mos e mit- pó<le m se.r senão por extren10 concluído, que - em auditorios: 
1ir n?ssn~s opini?es, quanto pa- favoraveis . - . escolMJos, assentam bem os es-. 
1·a nos sa o rnlt.'1rarnente desco- Do a uctor de --F1ilippe JJrfait- pectaculos immoraes ! - Por ul
nhecidos ciuasi tod ()s os Jnrarlos J vert, e - Dos t.rc.z ultiinos dias li.mo o resultado lhrvotaçãt> rnog.., 
que úquelle acto concorreram.' 1 <le um Sentenc_.iado , que póde trou be m a vacillação , e desiii · 

O parecer da corniss:io nccu - . e~perar-St'., a •~ao serem prnduc- telligen c ia <los votantes, - o 
sou o dra111i\ de mui(o d c:fo ituo- 1 ~<!,'~s , gue ass1m cJhem, quando drama foi approvado por cinco 
so. e impc rfoil o ,-- p(l la m:í. eles- n au ex.ccda111 , n9ue ll es <l0c u- vot os contra quatro!!!... . 
tnbu iç;fío das sccnas, _ pola de-1 me nt.os 1rrcfr:1ga\1 e1s de um ver- Tal foi a ultima sessão do Ju-
si o· u a Ida de dos ca l"l c(CI'"S· _ 1

1 
da de l ro 1 :i Íe n I o d rn rn a ( i co , de r"y po1'tucnse: d i vei·sos .1· ornaes o ( l.: ., • ,/ • . "' 

pur al guma~. phrases q ue ex igi- / um e~'i! J: ~_i, ft.:c 11 r~d1 ss1 mo ; fl.e uma a appresontaram, e pel' e lles nos 
nm corr.ecc;ao, e por a Jingua- i cc,ncep<;<lo prufunda e de licada? g nd.mos na impos_s ihilidade ph y
gem.; co1H.:J.ui~do, q'ue dev ia se r i - C om lermos a .ce rtez~ de .que sica de a presenciarmos. Deu
appro" adn, cJ1dgnr-se o em pre- 1 ° -- ~on~l<: Andeiro sal1sfaz1a a nos rebá.Le a conscienr.ia comes
zario Ju th ca lro ubrigadu a fo- css;~ .JO S11 hc;1da expec ta ção , foi- sa lc i (urn; e mais ainda noses
zelo- repl'ezent ;1r . . (* ) _Abriu : g anam os nos sobre-modo; mas lribámos na j dea, que jade .ha. 
a discuss,fo urnjw ·.:ulo , o qual, J O Jury pfJ1'iue1tse tom ou a seu muito nos adejava pela rnetlte,e 
entr~ llluilas co11sas, d isse ,que I cargo ~'. ::,afar esse. nosso be nevo- que em nós mesmos ternosrepeti-
n éio eram d,:fé1'tos n" g .mr.r o 1•0 _, lo deseJo: _- os- discursos que se doa ~sazdevezes,beí11-queappli 
mant icu o:; aponla.dus p ela. c11mi., - pn,fer: ra rn na sc~,são. tio d in. ? , cada a outros objectos: -As no 
sêio; d efendeu o parecer um dos 

1

. º. pm·ccer q ue a éo tmssào e mlt- vas instituic;ões, qunndo fraccio- . 
rncmbr<,i s J'e lb , e seg u iu-se- lhe t1u, o rnodo poí· que eHe fo i im- nadas, pe rd e m da sua força, dê
outro (o.S r. Sin v,, l) qtw em um pug nad o e J e fe tidido , e final- finham, e muitasvezes;:el.-.,~ , 
Jongo discurso: onde se pn:diga!i- men ~e a sna a ppr?vação, foram até a pe rece r ... Pouca força'te'' 
saram :, rp ro pr·i aJ a s ciUiçfü,sde crué.1s l; u.nha la das' no p~brcdra- 1 ellas ainda que perder, mal po
Horacio, eslignrn1 i: 01.J a peça po- ma sem-ve.n~ um; e,. como se lan- deodo ape nas com sua <lebil in- ; 
la suai mmoral i!.Ltd !~.; e rel1et 11100 çnm .mal <l·1çoes, assr.m fhc foram fanei a: venha pois a juventude 
lilubtil llle n lc qu e s i 111 i Ili:, n les d ra- prbr1 na dos - 1~re m1 os e trium- vigorai -ns; dê-1 he a virilidade pu
m as podiam achar ca·bi da e co- phos ! -:- A comissão al! ego u pa- jança e firm eza ; e então a plan
Jber aplau ,;os cm Li .- buli, onde ra mM1vo de repres3.ntar-se o ta se <lescurvará em ramos, que 
o povo p11r su:\ illu ~lra <}o esta- drama 2 ser e lle defo1~uoso na separados da mãe, irão fecun- _ 
________ _______ _:__. rn vençao , no rnechamsmo, e d,i"r outro sá'lo; - enlão (la fo-

c~J P olrcs Jo Porto c!c 11 t!c Jul Lo I na ch.:cucçiw; e alguns, que o de- g ucira se · poderão tirar fachos 
, G 



que allumiem out.ros horisontes; 
- e do grosso rio arroios se de
ri varào a vesth· de verdura cam
pos ressequidos: e não .murcha
rá .a planta, nem a fogueira se 

I ' fi / apag·ara, nem o no cara estan-
que. - Inimigos da c~ntralisa
çao financeira, somos nós mui
to_ pula centralisaçãó !iteraria; 
em o nosso antecedente nume
l'€l démos disso uma prov.a falan
do das uníversicbdes; - ahi 

_ lliesmo todavia mostrámos nós 
~ q-tH~nãosomoscxclusivos, e que 
1 não queremos qüe só para as Ca

pitnes seja a litte-ratura, antes 
a dezejaramos ver bem dissemi
nad,i até ·pelas menores aldeas: 
o que ·não julgamos - por ora -
conveniente, é a existencia de 
:in'stitutos da mesma natureza, 
em diversas partes do nosso cur
to reino, todos com egu::tes at ... 
tribuições e a mesma alçada; 
essas diminutas coi-porações com 
difücul<lade poderão sustentar a 
digntd,1de que lhes impende, 
polo pequen o numero absoluto 
de notabilidades litlerarias, que 
por certo não é s.ufficiente para 
con stituir muitos màis do que 
um congresso dcsla especie, on-

-~ ele a qnalida<le dos individuas 
não supre '-a quantidade, que 

~ - c1elles i;;e requer. -- Parecia-nos 
pois deverem restringir-se alg·um 
tanto as funcções du Jury pot·
iitence: pelo menos no que diz 
Tespei to 11 concessão de prémios; 
e, dáxan<lo-lhe o poder de jul
gar as pe<;as traduzidas, coMi
deral-o -quanto nos dramas ori
~:inaes portuguezes - co1110 um 
J1t1'%0 de Primeira l11stancia, 
Teserv,1nJo para o Conservatorio 
Dramatico de Lisboa confirmar, 
:ilterar, on annular as decisões 
J)or · elle to111adas. 

Não intrepretcm mal os di
J.?.:DOS P,,rt?tenses estas nossas re
flexões, sómente d1cladas polo 
muito em que temos o progresso 

ti--: d::t le_t.tra~.ralrias: -Sempre a 
.. ~ITTcà tG-idade foi abundosa cm 

. fittcratos, muitos conta ella ho-
1_ .te destes seus filhos , e porvcn
'r tura é o seu numero relativamen
J i.e maior que o dos metropolita-

nos illustr.1dos, de maneira que 
bem lhes cabe a seg·uinte para-
31hra ze dos versos do nosso Fer
i·eira: -
Nào fazem damno as muz1s aosgner1·eiro.~ 
Antes àjur.la ás suas armas dão. 

O .ELENCO. 

lia achavam artes de ganhar voga; , 
divagavam, si quer na apparencia to

ASSOCIAÇÕES LITTERARIAS. mavnm calor. Qg nomes do moderno 

AssocaçÃo Dos ADVOGADOS Rov·ou 1 Duratou, Rcy, .Merlin, May-
er & & echôrwam pe las abobcdas do 

PAR~ se~ fazêr ca?al id,~a desta A~- Tribunal do •Carmo. 
sociaçao, convem notar os mot1- O am or d'uma gloria indeterrnina-

vos que lbe deram origem. ela não dura, rnas se esvacc<'; por ls-
Ern 1835 lemqrou a alguns Magis- sb mesmo que llã.o passa de pura nb,

traclos e Advogados insLituir uma so- tracç.ão: pula falta 0rogressíva ele so
ciedade Jú,.idica. Elln foi cffectiva- cios nas sessões, a Sociedade se ia ja 
mente constituída cm sessão publica definhando, quando os acontecime11-
de 12 d'Abril desse anno; e pello Go- tos de Setembro de 1836 importando 
verno appro\'ados seus Estatutos. essenciaes alterações na posição poli-

Grande foi ,o inteuto n que .tal so- tica d'alguns dos membros mais influ
ciedade se .Pr~z =" Concorrer pa- enles da Sociedade J uridica, estes a ' 
ra a forma, uniformidade, e perfeiçtto · desampa-ràram: deixaram d'haver as 
da L,-•gislação .J?ortugueza cm todos reuniões regulares, e apenas o Perio
os ramos, fixaudo e estaheleeendo a dico annu11ciava pertencer a uma ex
sua intelligencia pratica, l'epresen- iste·ncia, que ja o 11ã() era de facto. 
taúdo ao Governo, ou Gamaras L,1- Em uma p'âluvra a Sociedade Juridi-" 
gislativas, todos os inconvenientes e ca fcncceu, cou10 todos os corpos aca
de feitos, e offerecendo-lhes projeclos, bam , pola tola l dissolução de ~odas 
para gue elles cessassem=" as suas partes componeutes. 

De accordo com tão pomposo as- Decorreu algum tempo; acalmo11 
sumplo foram criadas sinco com missões uma certa P.fcrvcscencia geral, e pois, 
permanentes:=DeDireitopublico- que (corno em oulro escripto lia an
de Direito Civi,l= de D ireito Cri mi- nos tivemos occasi:10 de observar) o 
nal= de Dirdto Commercial = de espiritod'associaçãoéumapl a 11ta,que 
Direito Administrativo= Ordcn<rn-sc cresce, e copiosamente fructilica 110 so
um Periodi-co mensal, com o tiLulo lo abençoado chs Governos livre~, 
de-Annaes da socicclade Juridica- alguns dos Advogados desta Gapital, 
cujo n.° 1.º sahin [i luz nesse Abril que <la S0ciedade Jnridica haviam si
de 1835, e o ulLimo ( n.° 25) cm Ma- do soei os se lembraram <le levantar- a 
io de 1837. idea, (;Jlle ali ni'í.o vingára d'um Col-

A lem d os Magistrados e Advoga- legio <l' Advogados. Ai nela por esta vez 
dos residentes em Lisboa, que desde nib pareceu esta idea a<loptavel; mas 
logo ficaram todos socios, podiam ser SP. lhe substitniu a da actual ,/Ísw.cia
e forn m, admetLidas assim para cffc- çtío com o Üm de=" conseguir J or.:
ctivos como para correspondentes , pc- ~anisaçt'w def1niLiva da ordem dcllS Ad
ssoas de toda a p,utc e de tod a s as VO"'ados , · e anxiliarem-~c mut1.1aroen
classcs; e nom es d e muit,-1 r• \comJTll:n- te .: tanto para consultas, COlll<} para, 
da veis notabilidades em todas as pro· manutcnçã0 de seu, Dir~itos = ,, a,
f1ssões encheram oca ta logo d0s socios ;irn se exprime o a rl." 1." de seus E.,-: 
da sociedc1de Jurídica de Lisboa. 1 tatutos, confirmados pelo Governo em 

Por todas estas circo11slancins ai- Q3 de Março ele 18:38. 
guern se persuadiu qnc o titulo de so- Se comparamos a cnunciaçã.odo in•
cicdadc .lúriclica era por ventura mes- tui to da finda Sociedade J nridica , 
quinho, cabendn-lhe antes o cl' Aca- acharn os q11c esta tcvr. a snrte do ar
<.Lemia ú Luiz XIV. Faltava só que roganlc poeta q11e o vd!io H(}rneio re
os trabalhos se red11sisscm a lêr cm prehcnde por -começnr=" fi'O't-C-unain 
grande cerimonia soporiferas memo- Priami canlabo .•.. " Quantc,tnelhor 
rias. a Associoç ío dos Aclvogaclos ft15i nua, 

O pedi,· palam·a, o pela ordem, o q11c clla se constituiu para a mutua 
debate (~IJJ Jim, salvou o anachronis- instrncç:.'i·).dc seus Socios, parn res
me. M ·ns prir desgr&ça o Decreto de p()ndcrelll o melhor q\le soubessem de-
18312, que os nossos regen eradores nos pois de muito haverem pen:;a<lo, es• 
trouxeram como o non 7iltis ultra do tuclado, e reflectido; e pr1ta susten
codig·o cio Processo, 110 e:;queleto e na tarem seus direitos rn~cess11riamente 
praxe offereceu um inexgotavel ma- compromeltidos por força muitas vc
nancial de duvidas. Faltava só a Lei zes da sua, posto que honrosa> diffi-
charnada d11s bases .Judiciaria:; desse cilima profi ss?w. , 
mesmo mcz -d' L\br il de 1835 p<1ra Em verdade a Associas.do elos Ad
dar um compleLo rebate a todas as voga.ttos de Li,boa tem crescido ern 
intelligencias Juridicas. credito: todos os nomes dos indevidu-

Assim foi; e a ineonciliavel discu- os de que dia se compocm sàorespci
ssão destas inconciliaveis Legislações ta veis; e entre elles estão muitos dos 
coustituiu o objt-clo quasi exclussivo que mais foma, e reputação tanto de 
da sociedade Juridica. (,t11c coisas se sabrJr quanto de prabidade tem sabi
di;seram, que coisas se escreveram, do grangcar. 
que coisas se imprimiram!! E pcor, As discussões tractam-se com si1.11-
- que coisas per l"Sse reino se fizeram! dezn; e, como em direito quem nã'l 
E' ,vista pois a aridez da ma teria. Nel- quer errar nã') impro\'Ísa, temos to• 
la com tudo os a5pirantes a mór va- i.4a a certeza, ele que não fala ncnhu ~ 
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~m ·rp-.,: se previna coni o, noccssario 
cstu<lo da qne,t~LO suhjeila. Uma cir
cu 1,sta ncia ha vc1110s prescnt:eudu mui
to paru louHtr, e tal é a franqu eza 
eom que aqucll e q11e se acha conven
cido o cnnl"e,s,i. Por certo o que per
tence ao me11 e teu é fura do alcan
ce da p,1litica: livre por isso da obs
tiuaçib de panido. 

De wda a parte concorrem co usul
t:is, que sem C<'ssar accupam ai\,,ó
ciaçio, da q11al grande, be 11s n.: wl
tt1n1; porque ta:.aremos S(~mpre d'jm
prudcnle e mu i avi,ado elll s11 111mo 
grau, aqncll e que tc t1clo consultado a 
A,wciaçào, ckpois d'esla lhe denegar 
dircitc, i u l.t!ntar demanda. 

A ,\ssocinss.10 por clefercncia a al• 
g11crn começo:1 a Lractar a ques tão dos 
fo ro,c fomes, cujo proj~cto estava cm 
Cortes. E11 1 nossu it1Lender ~abiam en
le falaram o,S,,cios: mase;;tamos lo n• 
ge de aprnvare111-llies que entretendo• 
se de direi to consiiluendo o:;ahisscm da 
sua orbi t,1. 

Tr:.1 ta-se agora d'11m projecto de 
111on6e Pio : Cll5lll•llOS ver que se po• 
de faz e r igual acc11snçã(), Todavia a 
dift•rfnça é mui _11olavcl, porque tal 
objct:Lo é rncrumcnlc economico, e 
relativo ao:; Socioll cm grande pal'te. 

Omelhór modo d'avaliar o nr creci
mento de qua lquer homem, edcq11al
quer associuçã. :, é examinar as suas 
obr:.is . .As obras da Associação do& 

·A<lvogndo !ji'to a~ suas Respostas ús 
Consultas q11c lhe fazem. Ellns são 
vistas, é certo, pel os interessa dos: 
mas porque não hade o publico todo 
exnmi,ml-as'! Aoncl,i éq11e os studiossos 
de D ireito; acharão prnxi,La, que ta 
es contenha~ 1\onde como -nes ta se 
pqdem vêr as combinacc;ões e annlyses 
do antigo e do novisimo Direito! nós 
convitiamos a a,sociaçZ10 dos 1\<lvo
gados de Lisboa, para q:,c ntten tc, 
uesta nossa ligeira ponderaç:'to. 

REVISTA DOS THEA' 'ROS. 

Ru A nos coNDES. - Tem contin uttclo 
a irá scc11a sem i nt.err11pção olgu ma 
o drama- Os doi.,. Hcnegadu.ç; o pu
blico tem fe:t.o ju;ti çn a e:;ta bella pro
<lucçã,1 de 11rn gcnio portng-nez, que 
faulo, prnmctte 110 futuro, e co m t~to 
boa, rirras Clllrtlem cs, a protP.ess,a: 
- q,rn s- i todas ns noites em qnc se ha 
reprr~cutndoonuvo drama, l(illl trans
bordadc. a platca<lo 'J.'heatro Norma l : 
os camarotes se téem t:nft:iLacio de S.e
nhora ~; e as carrna g::1 1, l1üo despr' rtado 
al i}m da 1neia -nnitc os pa ci!·, cos liabita 
ntcsdas ruas co rnvisinlias,--ja quebran
do o ;,onlio d'amor á i11uoc:eute don -
1.ella (qne emlrn lde os· ollws cé!rra , e 
perm anece irorn rJvel, por q11,• a c-e lcs 
te vi s:io possa tonrnr-lbc;)--ja fazen
do com que se a ffastcm de h orrorisa
dos leitos fonta sma~ tor vos , pezadel 
los medonhos ; - Jª i ntf'fúmpendo , 
com ruido surdo, o adonnercr pen -

·o ELENCO. 

i;a Li vo de mancébó saudozo e 11arrt01'-"· 
do ;-'chamando a todos das illusões 
á rca lidad~, cntormando em muitos 
ou1•i<los essas p'llavras : - " t'.ieatros·, 
capita l, pa,sa tempos .... " - em troco 
cl,i palavras de autor, proferidos pela 
boca ele um anjo da guarda! 

Sem interr11p{ão alguma tem o dra
lfll'l siao. representado: Osysthema do 
St. E in-ilio Doux é estafar as boas pe
ças, pola wfreguidtrn c0m que dellas 
foz mo; <! nlo r cílecte, que o..s rne 
llinrcs - assumptos se esgotam rapida
mente nã.o sendo empregado~ com e 
·conomia: e si é ccrtoJ -113-0 S:-. Do
u.X ' co;i ta que toda a getite de Lisboa 
(em cil'cunstanc is) concorra ao novo
e afa mado espedaculo, isso é m:iis 
uma rasuo para que lhe e&teja segura 
essa a:ffiuenci'a de expectadores a<lve• 
nas, e por isso ncnnhum inconyer1i 
ente pode hav,er cm enlremeiar c5>1H 
a lguma outra a nou1 peça j alem de 
<111e uo futuro lhe não·fa:leceriio ocêa• 
síões de a foz r: r reprc;entur até á socie' .. 
dade, e, quanto ao presente, ja d'ella 
vtw cs-tando saciados os que costumam 
frcquc:ntn1• ag11e lle theatn.,. -

S. CARLOS. -" Represento ti-Se 
ultimamente uma nova d,,nça - O 
Desertor pai' amor - compo,ta- pelo 
Sr. ~~1onta.ni, a qna l , com quantp 
bem posta em scena, 1Jào agradou ao 
publico 1 o qu e deve atlribuir-se a ser 
o assumpto demas.iad,am r nlc coniieci
do, e a I em disso ú foci t idade que ha 
de excitar-se parallelo eritre essa dan
ça, e a nova opera ci o ~J?~3fllo nQme: 
- todos sabem que uma peça difere 
essencialmente de uma dança, e que 
1;ih pode dar-~e compar.i çào entre 
cousas h c tcrogencas; todavia a ic1na
g i naçfw posterga mui tas ·~ezes esses 

· lim itt i s , do rncioci11io; -e em ma
te rins dL!- g'oslo a imaginnção é Ludo. 
- S enti mo;; sub rc-rnodo q te Li vcsse tão 
mesquinho exilo a co inposiç'.'to do §r. 
/l!Jontani , pola vene raçf10 e sym'pa
Lhiu que no;; merece este decano dos 
p2nlorni mas; e uão po<lc:mos deixnr 
de dcpll)rar a cJcsnventura eh Snr.ª 
R uga!i ,HJ1 lhe ser commetti.:lo o prin
ci pai papel em um.idança que tão 
d epressa tem de cahir; oxal.\. quebre
vemente a V<'jamos em outra onde me
lhor po,.a d ese nvolver os seus- talentos. 

E spalliou-~e na segunda foira um 
tri ste boato no thearro de S. Carlos : 

: todos concordavam cm wfi rmar que 
era á ultimn vez que a Sr.ª Claudia 
F erloti subia á scena. -Umcertoar 
de,.. consternação se espalho n pelos ros
tos elos amacloi:es, e um pressentimen-

: to de saudade augmentou o interess~ 
que srrnprc tem inspirnc.l-0---u-"àe 1ca-

; da cantora. - A ind' que nestes ul
tirnos tempus a Sr." Claudia tenha 
affrouirndo um pouco na voz em con-

. sequencia cb seu má11 estado desa-

. ude, não é todavia isso· bastante pa
r~. desYiar-lhe as afeições d'aquelles 
que sabem comprehcnderquanto ain 
da vale o ~en cantar puro, melodio-

. so, e a.fina-do: -,l lembrnnça da Lii-

• 
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eia di Lctmenrioor, e do m odo inge · 
nuo, e profundam~nte sentirnen tâl da 
innocenle perjura, está bem gravad â 
nos corações , para que se possa cle
li r sem tempo, ou arrancur sem d or, 

Hontem 31 do êu-rrente , ' ,dia de 
Grande Galla p or se r o anni 1 lfio 
do nascimento dai S. M. l. a i:> c iiho .. 
rn Duqueza d ~ ;B ra gança, foj;_ ~ la. 
primeira vez á scena a Opera- . . m .. 
pa, composição do insigne M c':'t re 
H.erold, uatural d:.l Alemanha. Grau• 
de concurso ' de expectadores havia. 
concorrido ao· theatro de S, ·carfõs > 
os- quaes logo omeça-ran:i .a crav 
lhni'-se ouvi11do a suberba syrn'phonia:, 
que é obra de mão de ·mestre, e se po• 
de considerar como uma epigràphe 
onde se vêem esboçadt•s as mais dei i
sa das bellezns, que ao depois têem de 
ser com lanta arte desenvolvidas em 
o oda a peça.~ Na verdade a synpho
nia, p eq uena com o é, lanta uovida
nce ·offorccc, -ctã solemnes e,ff'âlos rc• 
sultam da sua, bem co mbinada instru ... 
rnenta çã·1, qae ousamos affimar ser 
do& melhores tre ixos de muzica que 

'se tec m composto ncslc, ultimoSc tem-
pos. Penoso nos é, ter apenas de li- -,, 
mitar-nos .ª cons id erações m tAo ge• 
racs, p ois que urna opera da farça do 
'Zctmpanão póde conhecer-se_, e mui
menos <lis-cutir-se' ouvida um í!, só vez~ 
por isso não entl'aremos em uma i- '\. 
go rosa analyse c.ie cada uma das su~ 
as partes, 

O primeiro acto, cam quanto mui .. 
to ~1eio de reci tativo.s.J.e.m.. tantas eou 
so.s que '" devam agradar, que lhe fa
zem esqllecer esse d efeito; os córos são"\ 
rnageslosos, e a preg'UJiéra é tão sua
ve , simples, e sublime que dá visos 
de mu,ica cele!>te ;. a scena da orgia 
póde chamar-se r·omantica 1 e a m U• 

z ica é por extremo appropriada áque1-
le misto de devassidão e horror. -
Parecell-nos ter a éhado um grande 
anacrhonismo n~ modo porque appa:.. 
rece vestida a e;;tatua, representa ndo 
uma donzelta do seculo XVII, ata
viada (t moda do seculo XIX.!. 

O 2.°, e o terceiro acto não des
merecem; e no segundo desempenha
ram com muito gosto e perfeição o 
cl11etto a Sr/ Rosina Pico e o Sr. 
José Hamonda : o Sr, Pati não tem 
voz para tan ta orquestra. -Cabem 
ao Sr. Coletli os mu iores louvores, e 
á Sr. Sanlina os applauso, costuma
dos , -

Publícou-se a Segunda Caria, oi 
Ob,crvaçóes de um 1'1·óvinciano sobr, 
o projeclo'.cla Comúsáo Especial de Fo, 
ráe.ç, e D ecreto de 13 Agosto 1832.

1 
Esta Segunda Carta, em nosso in

ten~er, vate muito ma is do que a pri., 
meu-a, que o A. parecehaverescrip
to um tanto a medo. Ha nesta rnü i 
profundas e uteis reflexões, e a erll• 
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diçãº e bons estudos do A. appare
cem a cada linha. 

Não cabe nos lim ites deste catalo
go fazer analyses extensas, e-t~es co• 
mó em objectos de tanta lllonta se 
req('.'fii1ID·, Re°:ommendatr.10s a nossos 
Jeiti ::, en tend idos, ou curiosos na ma
teria, que veJam e meditem estacar
ta·"' .1 -1 para a scgui-r e defender, ou 
p,Dit'-'a refuta-e. 

1 -*-
Pacidü de Droi de P,~rís 

Thése 

O ELE)\TCO. 

eventos de Portugal desde o reinado 
da Snr." D. Maria 1.• -trab all10 a 
gue ainda se não ha ~ia \Jadone nh LH\l 

outro escriptor: - pode assim esta pro
ducçi'ío ser vi r de continuação á His
toria de Porlttgat'por La Clcde. 

-#-

Ad1a-seá venda na L oja de tivros 
de .LVír. Plantier uma obra intitulada 
- Essai Sur l' Histoirc de Port11gal 
depuis la fondation de la monarchie 
jusquc á la mort de D. PEDRO I V 
[1080-1834], avec portraits et fac
similc- pat l. Clrnumeil de Stella 
- et Augüste 0Santeul-Paris 1839. 

cação de P ·ré~ort, é uma obra bas
tante meute Ru,sa, e cujas esta mpas, 
si mplesmen te litltograpltadus, sào em 
gera l ele boa exec ução. - E' de crer 
que esta typograµli ia p ictur<' ,ca sej a • 
desti uada a foz"r grrui cl e fortu:1a em 
um paiz tal como a H.:1ssia. 

Seria muito prolixa a ti sta das tra• 
duc'? Õcs; julgo pois acertado omi Ltil-a. 
Tod as as novas producções uutaveis 
das litteraturas Franceza, Ingleza, 

Pou.r o.btenir le grade de L iceneié 
cn Droit par J. J. Pereira Palha de 
,Fa'l'ia Lacerda París 1839. 

O folheto contem 4~ pag. em 4,.º --=,s,e=---

e JA lem/rn, téern siolo transportadas 
para a li ltera tura H.ussa, u::io cxcc• 
ptua ndo urna i nflll idade de nove!Jas, 
dramas, forças . &e. O n11mero da
obras traduzidas cm l:338 sóbe a per .. 
lo <le treze11tos; e o elas ob ra~ orig ie 
na-es a11G!a per sette-ce11to~. Bem s, 
ve quanto é saliente a disproporção
i nc ulca nJo assim um grnnd<: progrns
so , pois per pouco que se remonte/ 
ao passado, achar-se-lia uma d ispr0-
pnrçào, exnc.:tamente inv ersa . 

·g:ª·11de. - N'~ lle deªscnvolve 0 cau- -(coNcLusÃo) 
<l1dato' em latim ( 1. .parte) as.mate- 1 do artiO'O da Litteratura da RusgÍ(J 
1·ias do til. lf> .. L. 4 .. :1, ~o .~i reito = ({;ontinuad~ dos n. 0

• precedentes) 
De Caplivisjet de Postltmznzo, et de 
.Redemptis ab hostib11s-. - N_a s;cgun
cla purte trata, na lm glla frnncc ~,a, 
<lo Direito Fiancez = lJes Absens , 
Cod. Civi l L. 1. tit. 4,. art.11~ a 14~i. 

Parece-nos, que, em um como 
e-m outro assumpto, mostra o candi
dato haver prcifundameu.te cstududo, 
e tem ,f; certez::i (p:i ra o que tambem 
concorre ouvirmos que é elle um dis
tinc t issfti10 cstndamc) de que faria 
h~>TJra ~s seus compatriotas no exa
J.n~ publico, que no dia 17 Abril d e
via ter Jogar sob aprcoideuciadeMr. 
J3ra.vard. 

. ......,_.,.uJão entramos na qúest,à0 a~ q_ua) 
prefcri,·el, si o methor/o -.por'- quc 

e•nos cm França offerecerem -se p0 u- · 
s t-hescs demonstrativa;;, ou, mais 
opr iamente , -urna dissertação sobre 
is objcctos.anal0gos., si a{,1'1c llc q,ue 

- ,J tem seguid9 cm.a nos;,.a -universida
<le de Coimbn1. = Por ce-.to que o 
J1osso nos parece imparnvclmente rn_ais 
<lifficil para o candidato: basta o nu
mero G va riedade das thesc;; sobre a 
jncertc1.a do -argumcn o.= No-te-se to
,:la via, que o -cam.liclato de qu~ fala
m os se obr iga tamlJern a -re;;ponder a 
<Jlta csq uer questões relativas ás disci
.plinas que lh e foram enfinada,~ 

- ,if.-
,5ahiu recentemente á luz l./.11W obra 

.i;t!,,itulacla - llistl!Jria de Porlu,gat, 
Jesde o rcina.tJo <la S cnhom fJ. .. Ma ria 
1. º ali â Convenç.:o d' E vora-ll.J.onte: 

..:01n 1.1m resumo !tistori co dos aconteci- . 
1nem:os mais notâveis , que teem tido , 

., lr1,gw· desde entcto até nossos clia, , -
d,o~· ~1\/Jari a de ?ouia Monleiro. 

~"., ..,l"º' o , 1,.os desta 
•obra , ,,só ilodcmos .d izer,, ,q nc 10s pü·· 

1 reccm l> em dcd..iztclo, os factos, e cs-
1' ,c.riJJtos com ca-rnct\!1 de ve,rdadeiros; 

__.! e-que a li ngw:",;C'm nos pareceu soffr:-
vel ;-- posto que não SPja essn 1,isto
:ria permeiada de critica philosophi
.ca, e 11ãQ d iscuta muito as ra sõcs dos 

J'actos., acredita mos offcrccer e lla rn oi-
to .interesse, e lia ver o seu A11ctor pres
tado um vtrdud.eiro serviço ao se11 pa
jz, po1~ haver compilado ordr.namen-
te urna serie 1,1jto interrompida elos 

Eis-me chegado a o que toca á poe- Em 1837 o n11rncro total das obras 
sia e bellas-lettras propriamente di- pnblicadas na Hussia, era, segundo 
tas, e ta11to maior d esc ulpa mereço as aclas da Bibliotlwca, ele 987, com~ 
de não ter principiadopo,r este assum- prcheudendo ah.i 4.'>0 lr:.iducçÕ t\5 • .Em 
pto, quanio é certo que o atino de 1835 11ãn pa,;sou a totalidade clú 708 , 
1M8 bem pouco <lessas riqu:_,ws deu e não só haviam proporcional 1n.! 1 te 
á Russia. -Sem ennurr.i erar a nomen- i:n11itas tracl ueções , mas a rnaior par
cla.tur-a dos opusculos de ve:rsos, e pe· te das pr,iLiucções ori ginacs eram fri
quenas uovellas, cuja quantidade nem volas. A~si m o rnoviu,icnto parece 
pc:,r isso foj menor n 'e,te anno, do transforrnar-se; a iitteratn.ra naciona l 
q,He nos antecedentes, J.imitto-me a desen volve-se , e as obras sNias pr in-. 
,notar qt,Jc a poesia Russa parece, es- cipiam a tornar superiodalle. Toua
tar, quando não cm decadenci ll, .ao vüt os Ílllercsscs e a foc.ilídade que _ 
me110, lan gucsce nte. - Pouchkin.e e ns uuctorns encont·ram na i.mureus:, 
Dmi;rie{/ rn orrcram; -Joukoivefu/e Ba- per iod i c..1 1 ,:ll(le4'11 a ernpe,cer ~ estu-
1·atinskj já t,ào produzem;.-a Ct'.t1d (·S- dn, prufun rJ.os e os traballws qne' de
sa ShosLipchinc , que tfb bcll.as esµe- mauJ am suslt•nt::iJo fôlego. - Esses 
ranças dava, parece nfro:1xar elll seu progr ess"Js me nc ionados ai11da se tor .. 
zêlo; Bcnftdiktc:ff em vez de nppl 1cnr- natn pois mais s in g11-larcs1 porque ll<'.)S 

se. a a~gurna ,cou-a seguida, c0 1 cuta- o!>l'iga111 a acln1ittir 110 seu pr.illcip:o 
se de (!~é-rever r-...ua os jon -a cs , e nl'l- tauto mais v ivac idade, q11[,11tr; este .:e 
les de,,pende per 11Jiudo todo a s,:uü1- · ac lt a- serinmc11 Lc ,co11tra,riudo no seu 
lc r,to: ernC1m nenl-1um novo p nt'la lia dcs,!nro lv.imeulo. - P o r 11ltiuao , a vi s
su_rgido,.- U ma ti:hgcdia 11ova <l(, Po- , ta rapida que se aca.lrn ele lançar so
teivoy iot il11 lad.a - Ugolii:t, ol.Jteve br os tralialbos dcs l itkratos H,us.;os 
h1u1tosD .. Jlf)lunsos na scc1Ja, <1nas <jlrnn- em l:1 3B , Te,e'la n 'arpclla. m1çuou rna 
do li cli;: , de sBicrece u iuteira rne 11te- incontcsl.avel preocupaçã i hi::h.1rica, 
Qna,u tr, aos romances e nove lias, so guc nos der e faz~, exu lta r ., .p0is gue 
é dip10 de cita-r-se o - 1'enlader (Is- ,so bons fr11cto's prornette, n~1 0 só pa
coneitclc) P'-f Zagosk-mc; os oulros i·a a H.us,ia, c0ma para t.odn a Eu-
nã.o são mais do que im itaçôc:;, m ai,; ropa. S011 ô:c. 
ou mcno5 lieis, mais ou rn enos (fopa - US RR. D U ELENêÕ, ten-
rat~das, d os Frn11cezes, e JJa,rticul a.r- , l d l ~ 

' üO < e encarl'rgm·-se . a re{ 1~c.,cao menle de l-lalza.c, u qu em o favor<lo 
pub l.ico de Fta nça , t.t a--lo i'enonie tem de o iit1 ·0 P,,riodico Liílerario , 
grn 11gea<.lo., qne hade sa!úr á lmr, iotlos os 01.t-

N cm o movimenta d as edêçôes :il- to dias , e c11Ja puúlica.çár, se 
-htminadas csc upot1 ú R11ssia. 1~m vez annunciará p or m ei@ de P1·0.,
de se r, cou\o nos -an nns precedentes, pecto, !!e acham, por r...s1o' fftolivo 
a F!·-ança. ' Oll 111,~laterra, nue.m a~·as / l . 

· 1 im:nos~i ;i/ilfl(los ( e contiuuar com 
niuist ava, já a Uussia p•: r si rncs- r 
ma as !lZ .• E' verdade g11c opc- 0 ELr.?.NCO :julgam ruiischHt.'lt ri, 
na,; o texto é se u, po.is que parn as gorow d~ve1· , tistimw,ihar aos 
grav 11ras recorrem à .França; sirvam Sr. s Assinantes da Capital e 
de. exempl0 -:-o Do,n a uichotte illu- Provindas a sun gratidcí,o pa.r
trn~:_clo, asstrn ;orno ~ B/f:liiJ ~- ~~ ticipando áquelles cufas ,:issigna 1 

qu,1e~ JlL;ul1.co u I luchatt.. Nuo s" t si luras excederâo O tempo de t1·es 
se d evera d11.eroutrota11lo d:>- Pan- z 
t hcón elos Cante1npomruxiJs, o qual con- "'.·ezes, qu,"- o f'Xcesso ~-a.s qum~
tem uma serie de noticias bi oo·ra rhi-1 tias recebulas lh'3s sera rlevolvt
e:is accompanhac.l:isde reLrato/Quan- . do cmn a, 111aior b,·evida.d __ e_. __ 
to ao Karansin illuminado -puol i- l - Lx. ª N.\TYP .D'i'J~F-.- S~uir .uo 

• 
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